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a proliferação dos partidos po- 
líticos, fenomeno hoje muito 
comum no Brasil e que mere- 

< ceu recentemente criticas cla- 
ramente formuladas do presi- 
dente da Republica, em seu 
discurso de Curitiba. Disse- 
nos o prof. Raul Pilla: 

| — Não posso concordar in- 
teiramente com a opinião do 

; presidente da Republica, a 
qual náo deixa de causar-me 
algumas apreensões. Nenhuma 
duvida ha de que a multipli- 
cidade de partidos tem incon- 
venientes. Muito mais comodo, 
muito mais simples é o fun- 
cionamento do regime repre- 

| sen t a 11 v o com dois ou tres 
partidos apenas. Mas disto a 
ver-se na multiplicidade par- 
tlíaria um óbice ao funciona- 
mento do regime democrático, 
vai um abismo. A multiplici- 
dade partidaria é um fenome- 
no geral e moderno. A pró- 
pria Inglaterra saiu do qua- 
dro clássico dos dois partidos 
que se revezavam no governo. 
Decorre o fenomeno de dois 
ratos fundamentais. Um é que, 
com a crescente complexidade 
da vida moderna não mais é 
possível ordenar todas as opi- 
niões em dois ou tres esque- 
mas programaticos. Não mais é 
possível distribui-las nas duas 
gnm'es categorias — conser- 
vadores e liberais. O outro é 
a representação proporcional, 

que, tendo por objeto uma me- 
lhor expressão da opinião po- 
lítica. leva fatalmente a regis- 
trar-lhe as varias diferencia- 
ções. Hoje, a existência de 
dois únicos partidos seria antí- 
democratl a. por serem eles 
insuficientes para encarnar as 
varias correntes do pensamen- 
to pollt co. Demais, multo ma- 
ior Importância que o numero 
dos partidos, tem a sua na- 
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tureza. Paises ha, como os Es- 
tares Unidos, onde só existem 
verdadeiramente dois partidos. 
Mas que são eles na realida- 
de? Grandes, formidáveis sin- 
dicatos eleitorais. Para o fun- 
cionamento da democracia, 
qüe haja poucos ou muitos 
parti: os é secundário. O essen- 
cial é que haja partidos ver- 
dadeiros e honestos. Assim, 
(permit a s e - m e que fale em 
causa própria) o Partido Li- 
bertador é, pelo menos por o- 
ra, um dos que se convencio- 
nou chamar pequenos parti- 
dos, De acordo com o critério 
sustentado pelo sr. presidente 
da Republica, este pe q u e n o 
partí:"o deveria desaparecer. 
Entretanto, ele tem uma men- 
sagem para a nação brasileira, 
tem uma missão para cumprir, 
pois inclue no seu programa 
reformas que não se encon- 
tram nos programas de outros 
partidos. 

Seria Justo, seria democrá- 
tico que este partido tivesse de 
desaparecer por uma exlgen 
cia da lei? Hoje é um pequeno 
partido, deaáe que se avalie 
somente pelo numero dos seus 
eleitores, mas amanhã poderá 
ser um partido vitorioso. En- 
tretanto, esta evolução ficaria 
impossibilitada, uma vez que 
se pretendesse eliminar do ce- 
nário político brasileiro os pe- 
quenos partidos, deixando io- 
gar apenas aos grandes sindi- 
catos eleitorais. i 

REGRESSARA* AO RIO EM 
MARÇO 

Informou-nos o prof. Raul 
Pilla que permanecerá em Por- 
to Alegre durante mais alguns 
dias, seguindo após em excur- 
são política pelo interior do 
Estado. Seu regresso ao Rio 
dar-se-ã apenas alguns dias 
antes do reinicio dos trabalhos 
do Congresso, isto é. em mela- 
dos de março proxime. 


